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1. INTRODUÇÃO

O município de Caroebe, criado pela Lei Estadual n° 082 de 4 de novembro de 1994,
situa-se no sul do Estado de Roraima a 253 km de distância da capital Boa Vista e 81 km a sul-
leste de Rorainópolis, a maior cidade nos arredores. De acordo com Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE, 2020), Caroebe possui população estimada de 10.383 habitantes
para o ano de 2020, distribuídos em 12.065,896 km2 de área total. O Município possui duas
Unidades Básicas de Saúde (UBS), as Unidades Claiton Oliveira da Silva e Walter Gomes
Portela, sendo a primeira na sede do municipal e a segunda no distrito de Entre Rios. Os casos
de maior gravidade são encaminhados para o Hospital Regional Sul Governador Ottomar de
Souza Pinto, localizado em Rorainópolis, que possui maior estrutura para atendimentos de
urgências e emergências.

O distrito de Entre Rios, situa-se a 32 km de distância da sede do município de Caroebe,
local de difícil acesso por estrada de barro e estima-se que tal distrito possui cerca de 2.000
habitantes entre a área da vila e as vicinais. A equipe de saúde da UBS é composta por uma
médica, dois enfermeiros, dois técnicos em enfermagem, fisioterapeuta, psicólogo, dentista e
os agentes de saúde comunitária. O Distrito de Entre Rios é um pequeno vilarejo do Sul do
estado de Roraima, onde a comércio local para suprir as necessidades dessa população, possui 
3 farmácias,  mercados, posto de gasolina. Possui como equipamentos sociais um
destacamento da polícia Militar, Igrejas Cristãs e Católicas, uma escola municipal, creche e
uma escola da rede Estadual. Além do mais, Entre Rios está próximo da usina hidrelétrica  do
Jatapu e próximo a uma reserva indígena. Não possui saneamento básico adequado, sendo um
grande problema enfrentado  pela população, mas há rede de água que abastece a população.
Um dos principais problemas são as constantes quedas de energia elétrica. Cerca de 70% da
população  mora no Distrito e os 30% restantes estão distribuídos pelas várias vicinais que o
município possui. O Distrito apresenta uma baixa taxa de domicílios com esgotamento
sanitário adequado, muitas ruas não têm asfaltos, sendo constituídas de chão de barro que em
períodos chuvosos ficam praticamente intransitáveis. É uma população de classe média baixa,
com grandes dificuldades, porém um povo batalhador.

Em virtude da distância da localidade e da dificuldade de acesso, o atendimento de
gestantes, crianças e idosos são consideradas prioridades na USB. Assim, o Planejamento
Reprodutivo, o Pré-Natal e o Puerpério são realizados mediante um atendimento semanal
específico para o acompanhamento da gestante, em que são solicitados e avaliados os exames
necessários de acordo com o período da gestação. A Atenção à Saúde da Criança: crescimento
e desenvolvimento são realizados de acordo com a demanda espontânea, as crianças são
avaliadas de acordo com a enfermidade e os pais ou responsáveis orientados para retorno e
profilaxia de doenças similares.

A Atenção à Saúde do Idoso é realizada na USB e, em casos de impedimento de
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locomoção, é realizado atendimento domiciliar uma vez por semana ou de acordo com a
gravidade da saúde do idoso. Observou-se que neste grupo de indivíduos há maior dificuldade
da Equipe de Saúde da Família em realizar orientações sobre saúde, em virtude das condições
financeiras, aceitação da própria enfermidade e distância. Por muitas vezes o tratamento não é
realizado com sucesso e dessa forma, o atendimento com idosos é tratado com muito cuidado e
sensibilidade, para que o idoso retorne e dê prosseguimento ao tratamento da melhor forma.

Com base nos atendimentos diários é verificada a necessidade de cuidados a saúde da
comunidade e são observadas as enfermidades mais comuns de cada grupo de indivíduos, a
exemplo das doenças tropicais. A partir disso, trabalha-se em conjunto com ações de
orientação para melhor prevenção e tratamento das doenças.

Ocorrem que no final de 2019, em Wuhan na China, surgiu um novo tipo de Corona
vírus, denominado SARS-CoV-2 – responsável pela doença COVID-19. O vírus possui alta
transmissibilidade e provoca síndrome respiratória aguda que varia de casos assintomáticos,
leves e graves, e a letalidade varia de acordo com a faixa etária e as condições clínicas
associadas. Em virtude da rápida disseminação, a Organização Mundial de Saúde declarou
pandemia em março de 2020. (BRASIL, 2020)

Diante deste cenário mundial, grande parte do trabalho de parte dos profissionais de
saúde e dos órgãos competentes ficou centralizada no controle e tratamento da COVID-19.
Desde o avanço da contaminação nos países, o Ministério da Saúde elabora protocolos
específicos para os serviços de Atenção Primária a Saúde que é alterada à medida que o
conhecimento sobre a doença avança. Uma das dificuldades enfrentadas no Distrito de Entre
Rios com o advento da COVID-19 é que cerca de 30% da população não está colaborando
com as normativas aplicadas, tais como: o não uso de máscaras em estabelecimentos públicos
e privados, apresentando de certa forma resistências no uso desses  itens indispensáveis,
quando cobrados pela equipe de saúde e da vigilância sanitária, além da baixa adesão ao
distanciamento e isolamento social.

Desse modo parte da população, sabendo dos riscos e das possíveis transmissões a outras
pessoas da comunidade não segue os protocolos recomendados  pela equipe de saúde,
tornando-se um grande problema enfrentado.

Diante desse novo cenário e da necessidade de ações específicas para o combate ao
Coronavírus, requerendo mudanças e adaptações de acordo com a necessidade dos territórios,
este trabalho tem como objetivo relatar a experiência da UBS Walter Gomes Portela no
combate e tratamento do COVID-19 a partir das ações realizadas na organização do processo
de trabalho e no acompanhamento dos usuários.

Esse trabalho de conclusão de curso (TCC) está organizado da seguinte forma, essa
introdução com informações sobre o município a sua localização, as dificuldades de acesso e o
relato de experiência que trata das ações realizadas para o enfrentamento dessa Pandemia do
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Covid-19, na UBS Walter Gomes Portela.
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2. RELATO DE MICROINTERVENÇÃO

Desde o surgimento da doença COVID-19 a comunidade de médicos e cientistas está
atenta ao comportamento do vírus causador no corpo humano e à sua capacidade de
disseminação. A Organização Mundial de Saúde (OMS) monitora os estudos e a propagação
da doença nos países e no Brasil, o Ministério da Saúde (MS) apresenta ações para o combate
e controle da doença em seu território.

Para prevenir a propagação da doença, a OMS definiu recomendações à população: fazer
a assepsia correta das mãos com água e sabão ou utilizar o álcool em gel, uso de máscaras, não
tocar nos olhos, nariz ou boca, cobrir o nariz e a boca com o braço ou lenço ao tossir ou
espirrar, manter o distanciamento social, além de procurar o atendimento médico em caso de
febre, tosse e dificuldade para respirar (WORLD AND HEALTH ORGANIZATION, 2020).

De acordo com Brasil (2020) a Atenção Primária à Saúde/Estratégia de Saúde da Família
(APS/ESF) é a “porta de entrada” do Sistema Único de Saúde (SUS) e durante surtos e
epidemias, apresenta papel fundamental na medida em que oferece atendimento resolutivo,
identificando  precocemente os  de  casos  graves  que são remanejados aos serviços
especializados, auxiliando na resposta global à doença.

Em Roraima, por meio da Secretaria de Saúde do Estado, elaborou-se um Plano de
contingência para enfrentamento da COVID-19, documento que organiza, padroniza e
estrutura uma resposta coordenada e articulada entre os serviços de saúde da esfera estadual
(RORAIMA, 2020, p. 3). O Plano de Contingência determina que os casos sintomáticos
respiratórios sejam triados nas Unidades Básicas de Saúde e que os casos graves de moderados
sejam encaminhados para hospitais de referência na rede Estadual, a saber: Hospital Geral de
Roraima (HGR), Hospital Materno Infantil Nossa Senhora de Nazareth (HMINSN), Hospital
da Criança Santo Antônio (HCSA), conforme a tabela 1 ilustra.

Tabela 1 – Informações sobre os Hospitais de Referência para COVID-19 em Roraima.

Fonte: GOVERNO DO ESTADO DE RORAIMA (2020).
Ocorre que, os três hospitais de referência em COVID-19 – HCSA, HGR e HMINSN -

também são os únicos que possuem leito de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) e são
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localizados na capital de Roraima, em Boa Vista, a uma distância de 285 km da Vila Entre
Rios onde se encontra a UBS Walter Gomes Portela (UBS WGP). Com o Decreto Municipal
n° 119 de 22 de março de 2020, foi decretada situação de emergência em Caroebe
(RORAIMA, 2020) e, em virtude da necessidade de atendimento e a dificuldade no
deslocamento de pacientes para a capital, o Município por meio da Secretaria Municipal de
Saúde contratou uma equipe de saúde para somar na unidade e atuar exclusivamente nas ações
de combate à pandemia.

Este trabalho aborda um relato descritivo da experiência profissional das ações
vivenciadas na UBS WGP que consiste em uma intervenção da equipe de saúde sobre o
processo organizacional do trabalho, focada no combate à COVID-19, iniciada em março de
2020 e que será continuada até o período que perdurar a condição de pandemia. Diante do
cenário mundial, todas as ações e energias foram centradas em adaptar o trabalho à nova
realidade, capacitar e informar a equipe, sensibilizar a comunidade, tratar os infectados e
realizar testes para detecção da COVID-19 na comunidade da vila de Entre Rios, no município
de Caroebe/RR.

A partir das primeiras notícias de casos confirmados no Brasil, a equipe de saúde da UBS
WGP manteve-se atentas às orientações do MS e às descobertas científicas divulgadas pela
OMS. A primeira mobilização a respeito da doença foi reunir a equipe para direcionar os
novos procedimentos, medidas adotadas na UBS e levantamento dos equipamentos de proteção
individual (EPI) disponíveis na unidade, sendo decidida a suspensão de atendimentos, salvo as
emergências e suspensas as visitas domiciliares nas vicinais, mantidos apenas os casos mais
críticos. Desde esta primeira deliberação, decidiu-se entrar em contato com usuários do grupo
de risco (idosos, grávidas, hipertensos e diabéticos) para questionar sobre a situação de saúde e
ficou determinado que a equipe de saúde realizasse o trabalho de sensibilização da comunidade
com as devidas orientações do MS e OMS. Por ser uma vila rural com poucos habitantes,
utilizaram-se as redes sociais como meio de divulgação das ações e propagação das
informações.

Foram utilizadas as redes sociais através doInstagram da prefeitura de Caroebe para
realizar informativos  diários, assim como um grupo de Whatssap, de maneira a atingir um
público vasto e a chegar a todos a informação. Apesar das dificuldades de acesso a internet,
obteve-se grande êxito, chegando a grande parte da população, além do mais foi utilizado carro
de som, e através de comunicação dos Agentes Comunitário de Saúde (ACS) de cada
microárea.

Para capacitar a equipe, uma das enfermeiras do município foi qualificada pelo
Laboratório Central de Saúde Pública de Roraima em Boa Vista, e, em 06 de abril, instruiu um
treinamento de coleta de secreção em nasofaringe e orofaringe com swab para diagnóstico da
COVID-19 a partir do teste pela enzima transcriptase reversa  (RT-PCR - Reverse-
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Transcriptase Polymerase Chain Reaction). Participaram as duas enfermeiras e dois técnicos de
enfermagem, além da médica da UBS WGP. A ação favoreceu muito o conhecimento, por se
tratar de um vírus novo e através desse treinamento as informações obtidas foram utilizadas.
Foram disponibilizados o teste de Swab e o teste rápido os quais estavam disponíveis em
quantidade suficiente para atender aos casos que iam surgindo durante os dias.

Quanto às mudanças na estrutura da UBS, foram adaptadas duas salas para atendimentos
de pacientes suspeitos de COVID-19, uma sala para coleta de exames e a outra sala para
aplicação de medicamentos intravenosos e observação de pacientes, o acesso às salas era
realizado pela parte externa da unidade e a cobertura foi adaptada como área de espera para
casos suspeitos. Os demais atendimentos eram realizados por agendamento no interior da UBS
WGP com distanciamento entre pacientes e limite de pessoas dentro da unidade.

O primeiro caso de COVID-19 confirmado na comunidade de Entre Rios ocorreu em 03
de maio de 2020, e foi intensificada a abordagem de conscientização na comunidade e
realizados mais testes rápidos por uma equipe treinada primeiramente, vinda do Município de
Caroebe especificamente para fazer a coleta de Swab.

A partir dos primeiros casos, surgiram rapidamente mais outros testes positivos no
distrito. Concomitantemente, ocorria o pico da doença em Roraima e o único hospital
especializado se encontrava superlotado, nesse mesmo tempo alguns membros da equipe de
saúde foram contaminados e tiveram que ser afastados de suas atividades. A UBS teve que se
reorganizar e ajustar o trabalho para que o atendimento à comunidade fosse minimamente
comprometido.

Os pacientes que procuravam a UBS apresentavam astenia, dispneia, quadro álgico,
diarreia e outros sintomas de COVID-19. O atendimento era realizado e os exames coletados
para detectar o Coronavírus 2019 e a malária, pois os sintomas apresentados são similares e
esta última é uma doença muito comum na região. Para os pacientes que testavam positivo na
unidade, eram instruídos todos os cuidados a respeito do isolamento familiar, receitado os
medicamentos para tratamento e piora das condições de saúde e também coletado os dados
para constar na estatística do Município e controle da equipe, dessa forma foi possível realizar
o acompanhamento dentro e fora da unidade, e o paciente já saia da unidade com as
medicações para o tratamento.

Para cada paciente infectado pelo Coranavírus era realizado acompanhamento via
telefone, no qual os contatos da Equipe de Saúde, do Médico, dos Enfermeiros, e do Psicólogo
eram disponibilizados para os pacientes para o caso de dúvidas ou algum problema mais
agravante e, assim, foi realizado o monitoramento dos casos positivos durante a quarentena.
Foram suspensas as visitas domiciliares, pois o risco de contaminação entre equipe de saúde e
paciente era grande.

Na medida em que cada paciente voltava ao seu domicilio, se houvesse agravamento do
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quadro clínico, a equipe Médica se deslocava até seu domicilio com o veículo automotivo
disponibilizado pela UBS. Era realizado atendimento, mantendo-se toda a segurança com a
utilização de todos os EPI adequados e caso houvesse um agravo maior no estado de saúde, o
paciente era encaminhado para o Hospital.

No início de junho, ainda com todos os cuidados de higiene pessoal e troca de EPI, a
médica de Saúde da Família da UBS foi contaminada pela COVID-19 e com isso, foi
necessária a suspensão dos atendimentos médicos e a recondução dos pacientes para a sede do
município, cujo deslocamento poderia ser realizado pela equipe de transporte da UBS WGP.
Os demais acompanhamentos foram realizados por via internet. Após duas semanas, o retorno
dos atendimentos médicos foi estabilizado e nesse período as duas enfermeiras e um técnico
em enfermagem foram acometidos com a doença, sendo necessário realizar o atendimento da
comunidade apenas com apoio de um técnico em enfermagem.

Com relação ao déficit de profissionais e a assistência prestada, a responsabilidade
dobrou e sobrecarregou  o profissional de saúde que ficou desassistido de enfermeiras. Eram
realizadas apenas consultas prioritárias, tais como pacientes com comorbidades, gestantes,
idosos, casos suspeitos de COVID-19 e outras consultas emergenciais.

Ainda no início de junho foi contratada pelo município uma equipe de saúde - um
enfermeiro e três técnicos em enfermagem - para atuar exclusivamente nas ações de combate a
pandemia e também foi instalada uma cobertura para atender os casos suspeitos. Para apoiar a
nova equipe, a assistência médica atuava na prescrição de medicamentos, declaração de altas
médicas e atendimentos de casos críticos ou de urgência. Com a chegada desta nova equipe,
foi repetido o treinamento de coleta para exames RT-PCR em que toda a equipe de saúde
esteve presente.

No dia 26 de junho foi realizada uma ação de intervenção na Vila Entre Rios em parceria
com Prefeitura e Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) do Município de Caroebe
da qual participaram médicos, enfermeiros e técnicos em enfermagem da UBS WGP,
assistentes sociais e psicóloga do CRAS. O objetivo da ação era prestar os serviços em
assistência à saúde e testes rápidos na comunidade.

A ação do combate a Pandemia, ocorreu em frente à UBS Walter Gomes Portela, onde
foi montada uma tenda para receber a população e manteve-se todo o distanciamento, como já
relatado anteriormente. A comunidade ficou ciente dessa ação através da divulgação de carros
de som, informando local e horário determinado, e através dos agentes comunitários da saúde
(ACS). A equipe designada a receber a população estava usando os EPIS adequados, seguindo
todos os protocolos recomendados, a cada paciente que chegava sem máscaras, estas eram
disponibilizadas e foi determinado um distanciamento entre as pessoas.

Nessa ação foram realizados testes rápidos e exame de RT-PCR, a intervenção efetuou
130 testes, dentre os quais 26 resultaram em positivo para COVID-19. Também foram
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realizados atendimentos médicos e distribuídos kits de higienização e álcool em gel para todos
os familiares presentes. A equipe de saúde  achou de grande êxito essa ação, pois os objetivos
de cada ação realizada para a população foram alcançados com grande positividade e a
população colaborou na medida do possível.

Até 24 de agosto de 2020 foram registrados 257 casos confirmados, 126 descartados e
135 recuperados. Até esta data, também foi registrado um óbito. Entretanto, há conhecimento
de mais um óbito datado em 09 de agosto de 2020. Trata-se de uma idosa, diabética e
hipertensa e que foi atendida na UBS WGP e testou positivo para COVID-19 bem como todos
os moradores da mesma residência. Em virtude da condição debilitada em que se encontrava, a
médica encaminhou ao HGR aonde veio a falecer, porém, a razão por não ter entrado na
estatística do distrito ainda é desconhecida.

Depois de todas as ações realizadas obteve-se um grande resultado esperado, pois através
delas diminuíram-se os casos de COVID-19, trazendo uma grande satisfação para toda equipe
de saúde, dado o empenho devotado pela mesma.

Os aprendizados  através dos treinamentos, capacitações, protocolos e decretos foram
colocados em prática, conseguindo diminuir dia após dia os casos COVID-19 na Vila de Entre
Rios. O retorno das consultas  em relação das pacientes de Pré-natal e pacientes com
comorbidades está sendo realizado através de agendamentos, tudo voltando a normalidade
gradativamente.

O trabalho diário no combate e tratamento do COVID-19 as mudanças e adaptações e o
acompanhamento dos pacientes na UBS WGP perduram enquanto durar a situação de
emergência na saúde do Município ou até a distribuição da vacina contra o Coronavírus 2019.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando o surto da doença chegou à Vila Entre Rios, pensou-se que não haveria controle
visto que os sintomas se manifestam de formas diferentes em cada organismo e o tratamento
da doença ainda é incerto. Além disso, a distância e as dificuldades no acesso ao distrito do
único hospital com leitos de UTI do Estado potencializava o medo de uma nova doença
contagiosa.

Com o trabalho árduo da pequena equipe e o envolvimento de todos os profissionais de
saúde da unidade em realizar os trabalhos dentro e fora dos limites da UBS, foi conseguido
tratar e acompanhar A recuperação dos infectados.

Considera-se que houve um bom êxito nas ações ao combate do COVID-19 no distrito de
Entre Rios, tendo como fatores contribuíveis para tal a aproximação, a sensibilização e a
conscientização da comunidade, alertada pela equipe de saúde em relação aos cenários regional
e mundial, demonstrando a todo o tempo o perigo o qual seria enfrentado por causa da
dificuldade de deslocamento, do limite de testes disponíveis e a superlotação do HGR.  O
resultado desta ação é observado pelos cuidados adotados pela população e pela relativa baixa
nos números de casos confirmados e óbitos pela doença na vila.

As ações realizadas no combate ao COVID-19 foram de grande aprendizado e serão de
grande utilidade para toda a equipe da UBS Walter Gomes Portela. Existiram algumas
dificuldades, mas com toda a equipe de saúde unida e trabalho árduo e com muita força de
vontade, foi alcançada uma redução no índice de contaminação populacional.

Conclui-se que a equipe cumpriu o seu papel com êxito no tocante às situações
vivenciadas e ocorridas durante a Pandemia na Vila de Entre Rios, conseguindo informar,
orientar e atender a população, de acordo com cada situação vivenciada no dia a dia dessa
comunidade.
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